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Pessoas Idosas em Tempo de Pandemia: Análise da 
Satisfação Dos(as) Usuários(as) com um Programa 
de Prevenção para a Saúde Frente à COVID-19
Elderly People in Times of Pandemic: Analysis of User Satisfaction With a Health Prevention Program Against COVID-19
Personas Mayores en Tiempos de Pandemia: Análisis de La Satisfacción de los Usuarios con un Programa de Prevención 
Sanitaria Frente a La COVID-19

RESUMO
Introdução: O crescimento do número de pessoas idosas é um ganho para a sociedade, porém um 
desafio, quando se trata de países em desenvolvimento. Questões de saúde estão entre as que 
mais afetam os idosos, tornando-os um dos grupos principais do sistema de saúde. O surgimento 
da pandemia por COVID-19, afetou da forma mais enfática, os idosos. Diante disso, formulou-se 
ações de proteção específicas para essa população, entre elas o isolamento social e a prioridade 
para vacinação. Porém, observou-se que esse grupo fragilizado por patologias crônicas necessi-
tava de acompanhamento mais de perto e contínuo, a fim de orientar, prevenir, tratar os agravos 
causados de forma direta ou indireta pela ação do COVID-19. Diante desse desafio, as equipes 
de saúde foram instigadas a desenvolver formas de alcançar os idosos mantendo o distancia-
mento. O telessaúde é uma recurso tecnológico de comunicação por de aparelhos como o celular 
e o telefone visando promover aços em saúde.  Ele não é uma novidade nas ações de educação 
em saúde, porém era pouco utilizado com idosos, durante a pandemia foi adaptado para a inter-
venção com essa população. Objetivo: Analisar a satisfação dos(as) usuários(as) idosos(as) sobre 
a experiência durante a participação em um programa de telessaúde para prevenção e cuidado 
frente à Covid-19. Método: O percurso metodológico utilizou abordagem qualitativa, por abranger 
de forma mais eficaz a proposta da pesquisa. Seguindo a técnica da Análise de Conteúdo, foram 
analisadas 54 entrevistas, que foram realizadas ao final do programa. Resultados: Das análises 
das entrevistas, emergiram categorias que agregaram conteúdo sobre a experiência positiva e de 
satisfação em relação ao conhecimento adquirido, o espaço de escuta ofertado pelos encontros, 
inclusão social, bem como sobre dificuldades relacionadas ao uso de tecnologias remotas, duração 
do programa, ética na pesquisa científica e etarismo. Conclusão: Os resultados são de importância 
para o cuidado com as pessoas idosas, visto que o conhecimento gerado sobre a experiência com 
uma tecnologia educacional baseada no Telessaúde tem o potencial de orientar futuros projetos e 
abordagens direcionados ao público idoso, ampliando a possibilidade de uma oferta adequada de 
cuidado.
PALAVRAS-CHAVE: covid-19; idoso; satisfação; telessaúde.

ABSTRACT
Introduction: The increasing number of elderly people is a societal gain, yet it presents a challenge, 
particularly in developing countries. Health issues are among the primary concerns affecting older 
adults, positioning them as a key group within the healthcare system. The COVID-19 pandemic had 
a particularly significant impact on the elderly. Consequently, specific protective measures were 
developed for this population, including social isolation and vaccination priority. However, it be-
came evident that this vulnerable group, often affected by chronic conditions, required closer and 
continuous monitoring to guide, prevent, and treat the direct and indirect impacts of COVID-19. 
Faced with this challenge, healthcare teams were encouraged to develop strategies to reach older 
adults while maintaining social distancing. Telehealth emerged as a technological communication 
tool, utilizing devices such as mobile phones and telephones to promote health initiatives. While 
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not new to health education practices, telehealth was rarely used with older adults before the pan-
demic and was subsequently adapted for intervention with this demographic. Aim: To analyze the 
satisfaction of elderly participants regarding their experience in a telehealth program focused on 
prevention and care during the COVID-19 pandemic. Method: The methodological approach adop-
ted a qualitative design, as it effectively addressed the research objectives. Following the Content 
Analysis technique, 54 interviews conducted at the end of the program were examined. Results: 
From these interviews, categories emerged that highlighted positive experiences and satisfaction 
related to acquired knowledge, the listening space provided by the meetings, social inclusion, as 
well as challenges associated with using remote technologies, program duration, research ethics, 
and ageism. Conclusion: The results hold significant implications for the care of the elderly, as the 
insights gained from their experience with an educational technology based on telehealth can gui-
de future projects and approaches targeting this population, thereby expanding the potential for 
providing appropriate care.
KEYWORDS: covid-19; elderly; satisfaction; telehealth.

RESUMEN
Introducción: El aumento del número de personas mayores es una ganancia para la sociedad, pero 
un desafío cuando se trata de países en desarrollo. Las cuestiones de salud están entre las que 
más afectan a los adultos mayores, convirtiéndolos en uno de los grupos principales del sistema de 
salud. El surgimiento de la pandemia de COVID-19 afectó de manera más significativa a los adultos 
mayores. Frente a esto, se formularon acciones de protección específicas para esta población, entre 
ellas el aislamiento social y la prioridad para la vacunación. Sin embargo, se observó que este gru-
po, ya vulnerable por patologías crónicas, necesitaba un acompañamiento más cercano y continuo, 
con el fin de orientar, prevenir y tratar los agravios causados de manera directa o indirecta por la 
acción del COVID-19. Ante este desafío, los equipos de salud fueron incentivados a desarrollar for-
mas de alcanzar a los adultos mayores manteniendo el distanciamiento. La telesalud es un recurso 
tecnológico de comunicación a través de dispositivos como el celular y el teléfono, con el objetivo 
de promover acciones en salud. No es una novedad en las acciones de educación en salud, pero su 
uso con adultos mayores era limitado; durante la pandemia, se adaptó para la intervención con esta 
población. Objetivo: Analizar la satisfacción de los usuarios mayores sobre la experiencia durante 
su participación en un programa de telesalud para la prevención y el cuidado frente al COVID-19. 
Método: El enfoque metodológico utilizó un enfoque cualitativo, por ser más eficaz para abordar 
la propuesta de la investigación. Siguiendo la técnica de Análisis de Contenido, se analizaron 54 
entrevistas realizadas al final del programa. Resultados: Del análisis de las entrevistas emergie-
ron categorías que agregaron contenido sobre la experiencia positiva y la satisfacción respecto al 
conocimiento adquirido, el espacio de escucha ofrecido por los encuentros, la inclusión social, así 
como las dificultades relacionadas con el uso de tecnologías remotas, la duración del programa, 
la ética en la investigación científica y el etarismo. Conclusión: Los resultados son importantes 
para el cuidado de las personas mayores, ya que el conocimiento generado sobre la experiencia 
con una tecnología educativa basada en telesalud tiene el potencial de orientar futuros proyectos 
y enfoques dirigidos al público mayor, ampliando la posibilidad de una oferta adecuada de cuidado. 
PALABRAS CLAVE: COVID-19; adulto mayor; satisfacción; telesalud.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional 
no Brasil e no mundo tem cresci-
do significativamente, trazendo 

à tona a necessidade de aprofundar o 
entendimento sobre o processo de en-
velhecimento e suas implicações para 
a qualidade de vida. Esse fenômeno 
provoca impactos sociais importantes, 
especialmente em sociedades onde pre-
valece a valorização da juventude em 
detrimento da velhice, frequentemente 
associada à improdutividade e incapaci-
dade.1-4

Somando-se a isso, observa-se como 
principal desafio enfrentado pelas pes-

soas idosas o adoecimento. Com o 
avanço da idade, aumentam as chances 
de desenvolvimento de patologias que, 
devido à fragilidade inerente ao enve-
lhecimento, podem levar a incapaci-
dades e apresentar maior letalidade.1,5 

Assim, o envelhecimento está associado 
ao surgimento de doenças crônicas e à 
maior vulnerabilidade a enfermidades 
infecciosas, como a Covid-19, que des-
de 2019 impacta a saúde física e mental 
da população mundial.6,7

Essa patologia teve seu maior im-
pacto entre as pessoas idosas, elevando 
a taxa de mortalidade e gerando inca-
pacidades significativas. O vírus Sar-
s-CoV-2, responsável pela doença, foi 

identificado inicialmente em Wuhan, 
China, em 2019, e rapidamente se espa-
lhou pelo mundo, levando a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) a decla-
rar a pandemia em março de 2020.8 No 
Brasil, as regiões mais afetadas foram 
o Norte e Nordeste, que enfrentaram 
maiores dificuldades de acesso à saúde 
devido à precariedade de infraestrutura 
e à extensão territorial.9,10

Esse fato fez com que a pandemia 
trouxesse consigo o isolamento social 
como medida preventiva, o que afetou 
negativamente a saúde física e mental 
das pessoas idosas, especialmente pelo 
acesso reduzido ao sistema de saúde.8,11 

Para mitigar esses efeitos, foram desen-
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volvidas estratégias como o telessaúde, 
que se mostrou uma alternativa eficaz 
para manter o acompanhamento e a 
educação em saúde à distância.12

Contudo, a telessaúde não é uma 
ferramenta nova, mas ganhou destaque 
durante esse período pela sua capacida-
de de viabilizar o atendimento remoto 
de forma segura. Suas modalidades de 
atendimento incluem teleconsultorias, 
teleducação, telemonitoramento e tele-
consulta, utilizando tecnologias como 
videoconferências, chamadas telefô-
nicas e mensagens instantâneas.13,14 O 
Programa Telessaúde Brasil, instituído 
em 2010, já visava qualificar as equipes 
de saúde da família.15

Dessa forma, a adaptação ao telessaú-
de durante a pandemia foi essencial para 
reduzir a exposição ao vírus e garantir 
o atendimento contínuo, especialmen-
te para as pessoas idosas, o grupo mais 
vulnerável à Covid-19.16,17 Entretanto, 
ainda existem barreiras para o acesso e 
adesão, como a dificuldade com o uso 
de tecnologias e a falta de familiaridade 
com os recursos digitais.11

Além disso, a satisfação dos usuários 
é um critério fundamental para avaliar 
a eficácia das estratégias de telessaúde. 
Ela reflete a percepção individual sobre 
o serviço oferecido e pode ser medida 
por métodos qualitativos e quantitati-
vos.18 Esse fato se mostra cada vez mais 
presente à medida que estudos indicam 
haver dificuldades iniciais dos idosos 
em relatar a boa aceitação da telessaúde, 
especialmente quando não há suporte 
adequado para o uso das ferramentas 
tecnológicas, seja por fatores de idade, 
saúde, sexo ou demais situações pesso-
ais (Mao et al., 2022; Schinfeling et al., 
2020).

Sendo assim, é crucial aprofundar as 
pesquisas sobre a satisfação das pessoas 
idosas com programas de telessaúde, es-
pecialmente no contexto da pandemia 
de Covid-19. Entender essa percepção 
pode contribuir para o aprimoramento 
das práticas de saúde e para o desenvol-
vimento de estratégias mais inclusivas 
e eficazes na promoção da saúde desse 

grupo populacional. Com isso, esse es-
tudo visa como objetivo analisar a sa-
tisfação dos(as) usuários(as) idosos(as) 
sobre a experiência durante a participa-
ção em um programa de telessaúde para 
prevenção e cuidado frente à Covid-19.

MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa qualitati-
va de caráter exploratório, que busca 
compreender a subjetividade do grupo 
estudado e suas peculiaridades com-
portamentais dentro do contexto da 
pandemia de Covid-19. A abordagem 
qualitativa permite captar motivações 
individuais e sociais, fundamentais para 
a análise do impacto das intervenções 
realizadas. Para a análise de conteúdo, 
foi utilizada a metodologia de Bardin21, 
que inclui as etapas de transcrição, cate-
gorização e interpretação dos dados.

Os dados foram obtidos do projeto 
"Programa de Prevenção para a Saúde 
Idoso Frente à Pandemia de Covid-19 
no Município do Recife", aprovado no 
Edital Propesq nº 06/2020. O estudo 
foca na etapa "Programa 60+ em casa 
Covid-19", que atendeu idosos acom-
panhados pelas Equipes de Saúde da 
Família (EqSF) nos 8 Distritos Sani-
tários do Recife. O programa contou 
com 8 teleconsultoras pós-graduandas 
em Gerontologia, atendendo um total 
de 160 idosos por meio de teleconsul-
tas realizadas via Microsoft Teams®. As 
consultas foram estruturadas para ava-
liar fatores sociodemográficos, condi-
ções de saúde, funcionalidade familiar e 
comunitária, além de conhecimentos e 
práticas de prevenção da Covid-19.

A intervenção incluiu 12 encontros 
semanais abordando temas como iso-
lamento social, apoio comunitário, es-
piritualidade, prevenção da Covid-19, 
alimentação e atividade física. O impac-
to foi avaliado por meio de entrevistas 
qualitativas com 63 idosos, explorando 
percepções sobre a experiência, contri-
buições para o cuidado em saúde e su-
gestões de melhoria.

Foram incluídos idosos com 100% 

de participação nos encontros. Entre-
vistas com conteúdo insuficiente para 
análise foram excluídas, resultando em 
um total de 54 entrevistas analisadas. 

Todo o processo de pesquisa obteve 
aprovação pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal de Pernam-
buco, parecer nº 4.089.705 , de acordo 
com a Resolução Nº 466/12 e da Reso-
lução Nº 510/16, do Conselho Nacio-
nal de Saúde/Ministério da Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente estudo conseguiu obser-
var o perfil sociodemográfico dos par-
ticipantes do “Programa 60+ em Casa 
Covid-19” (Tabela 01), destacando 
a predominância feminina e a menor 
participação masculina, possivelmente 
relacionada à negligência dos homens 
com a saúde.3 A maioria dos participan-
tes pertence à faixa etária de 60 a 69 
anos, indicando tanto a maior represen-
tatividade desse grupo etário quanto as 
dificuldades dos mais idosos com a tec-
nologia.22,23 Além disso, a menor adesão 
de idosos acima dos 80 anos pode estar 
relacionada à fragilidade decorrente de 
comorbidades.24,25

Quanto à renda, a maior parte dos 
participantes possuía rendimentos entre 
1,1 e 2,9 salários mínimos, o que pode 
impactar na manutenção das necessida-
des básicas, especialmente consideran-
do que muitos idosos são provedores 
do lar.26 No que se refere à escolaridade, 
observou-se um aumento do número de 
idosos alfabetizados, refletindo avanços 
educacionais recentes no Brasil.27,28 A 
educação, nesse sentido, é um fator es-
sencial para combater a exclusão social 
e garantir maior protagonismo das pes-
soas idosas na sociedade.28,29
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Tabela 01 – Caracterização dos dados socioeconômicos dos idosos 
entrevistados no Programa de Prevenção à Saúde do Idoso Frente à 
Pandemia Covid-19 no Município de Recife.

Ainda, ao avaliar o discurso, pode-se 
obter dos idosos avaliados pelo Pro-
grama de Prevenção à Saúde do Idoso 
durante a pandemia de Covid-19, no 
Recife, as seguintes respostas frente às 
questões chave.

Pergunta 1 - Como avalia a experi-
ência com o programa?

Prevenção e educação em saúde 
no envelhecimento

O telessaúde foi amplamente utili-
zado, sendo bem avaliado pelos idosos 
como ferramenta de educação em saú-
de. A orientação sobre hábitos diários 
e medidas preventivas trouxe impactos 
positivos.

[...] Avalio uma boa orientação 
pra todo mundo [...] a necessida-
de da gente se precaver [...]

Pesquisas confirmam a eficácia do 
telessaúde na promoção da saúde e pre-
venção da Covid-19.30,31

Isolamento social na pandemia: 
solidão do idoso

O sentimento de solidão foi desta-
cado, mas o programa amenizou essa 
sensação ao proporcionar interação e 
suporte emocional.

[...] Eu achei ótimo que eu não fui 
tão desprezada [...]
[...] Muito boa! A gente também 

conversa um pouco. Distrai [...]

A solidão em idosos está associada 
à insuficiência familiar e impactos na 
qualidade de vida.32,33 Estudos reforçam 
que redes de apoio e programas como o 
telessaúde contribuem para mitigar es-
ses efeitos.35

Os encontros online como espaço 
de fala

Os idosos expressaram satisfação ao 
serem ouvidos e valorizados. O espaço 
de escuta teve impacto positivo no bem-
-estar emocional.

[...] Foi uma ajuda muito grande, 
assim. Só em conversar... Então 
me ajudou muito porque pude 
falar [...]

Pesquisas indicam que, mesmo no 
ambiente familiar, idosos frequente-
mente se sentem isolados, e espaços de 
fala promovem alívio e pertencimen-
to.36,37

Insatisfação: Estereótipo do idoso 
– Etarismo

Houve críticas à forma das pergun-
tas, percebidas como infantilizadoras. 
Os idosos demonstraram incômodo 
com a abordagem inicial.

[...] Eu achei bobo. Tratando a 
gente como se fosse criança [...]

O etarismo se manifesta na super-
proteção e subestimação das capacida-
des dos idosos.38 O programa foi avalia-
do positivamente, especialmente pelo 
espaço de escuta e promoção de saúde, 
mas houve críticas à abordagem inicial.

Pergunta 2 - Em que o programa aju-
dou?

Conhecimento sobre a Covid-19
Os idosos destacaram a importância 

da informação para a prevenção e a in-
tenção de repassar o aprendizado.
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[...] Me ajudou em muita coisa, 
doutora! Assim como eu devo me 
prevenir [...]

O suporte profissional foi essencial 
para minimizar a disseminação da do-
ença.39,40

Alívio para a solidão
O projeto serviu como suporte emo-

cional, proporcionando acolhimento e 
interação.

[...] foi mais alguém pra conversar, 
mais alguém pra conhecer e me 
ensinou muitas coisas [...]

A solidão é um fator de risco para a 
saúde mental dos idosos, podendo levar 
à depressão. Programas de suporte são 
eficazes na promoção do bem-estar.41,42

Inclusão social
O sentimento de invisibilidade foi 

amenizado com a participação no pro-
grama.

[...] Me ajudou em não ficar invisí-
vel. Eu tava invisível [...]

A inclusão social é essencial para a 
dignidade e qualidade de vida dos ido-
sos. Políticas públicas e programas são 
fundamentais para esse processo. 5

Qualidade de vida
Os idosos relataram mudanças nos 

hábitos e maior autocuidado.

[...] Tive mais cuidado comigo. 
Para mim você trouxe muita coisa 
boa mesmo [...]

A qualidade de vida no envelheci-
mento é um tema amplamente debati-
do, e estudos apontam a importância de 
intervenções para promover bem-estar 
e hábitos saudáveis.43,44

Pergunta 3 - O que mais gostou?

Idoso na era digital

A necessidade de adaptação tecnoló-
gica trouxe desafios, mas alguns idosos 
relataram experiências positivas com a 
teleconsulta.

[...] Eu também nunca tinha feito 
uma teleconsulta. E eu tô gostan-
do [...]

Estudos mostram um aumento no 
uso de plataformas digitais por idosos 
durante a pandemia.29

Interação e espaço de escuta
O contato humano e a possibilidade 

de diálogo foram valorizados.

[...] O que eu mais gostei foi de 
conversar [...]

Pesquisas indicam que a interação 
social é essencial para o enfrentamento 
dos desafios do envelhecimento.45

Momento de aprendizado
A troca de informações foi apontada 

como um dos principais benefícios do 
programa.

[...] O programa é carregado de 
informação [...]

Estudos reforçam a importância de 
programas educativos para idosos.46

Pergunta 4 - O que você menos gos-
tou?

Dificuldade com tecnologias
A adaptação ao uso das ferramentas 

digitais foi desafiadora para alguns par-
ticipantes.

[...] Eu acho que nem é propria-
mente culpa da teleconsulta. É de 
eu não saber muito bem [...]

Pesquisas evidenciam a resistência 
dos idosos às novas tecnologias e a im-
portância de suporte adequado. 23,45

Tempo de duração das atividades

Alguns idosos consideraram o pro-
grama longo.

[...] Eu achei um pouquinho lon-
go porque foi dividido em muitas 
semanas [...]

Ageísmo
A formulação das perguntas iniciais 

foi criticada por reforçar estereótipos 
etaristas.

[...] Aos sessenta anos, os políti-
cos tão pensando que a gente 
perdeu o juízo [...]

O etarismo se manifesta em diversas 
formas, inclusive na subestimação da ca-
pacidade dos idosos.47

Pergunta 5 – Sugestões

Prorrogação do programa e au-
mento da frequência dos encon-
tros

Os entrevistados expressaram o dese-
jo de continuidade do programa.	

[...] Eu acho que devia continuar 
[...]
[...] Que no mínimo fosse duas 
vezes por semana [...]

O telessaúde foi reconhecido como 
ferramenta eficaz no suporte ao ido-
so.48

Expansão do programa
Sugestões incluíram a ampliação 

para outros grupos e maior cobertura 
geográfica.

[...] Eu queria que ele fosse oferta-
do pra todo Brasil [...]

A pandemia evidenciou a necessida-
de de ampliar o acesso aos serviços de 
saúde por meio do telessaúde.47,48

A análise das respostas demonstra 
que o programa teve impacto positivo, 
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promovendo inclusão, informação e 
suporte emocional, com sugestões para 
sua expansão e continuidade.

CONCLUSÃO
	
O Telessaúde, utilizado há décadas 

em áreas administrativas, ganhou des-
taque durante a pandemia de Covid-19, 
sendo integrado a programas de saúde 
com eficácia comprovada em diferentes 
grupos sociais. Este estudo analisou a 
importância dessa tecnologia a partir 
da perspectiva de idosos participantes 

de um programa de prevenção à saúde, 
permitindo que expressassem suas per-
cepções sobre as ações planejadas para 
essa população.

O perfil dos participantes do Pro-
grama de Prevenção à Saúde do Idoso 
Frente à Pandemia Covid-19, no Recife, 
revelou predominância feminina, idade 
entre 60 e 69 anos, escolaridade entre 
9 e 11 anos de estudo e renda de 1,1 a 
2,9 salários mínimos. As entrevistas de-
monstraram que os idosos reconhece-
ram benefícios como aprendizado sobre 
a Covid-19, acolhimento, espaço de fala 

e alívio da solidão. No entanto, alguns 
relataram dificuldades, como barreiras 
linguísticas e inadequação das informa-
ções ao seu nível de instrução.

Os achados desta pesquisa podem 
contribuir para aprimorar o cuidado 
com a população idosa, uma vez que 
a experiência com o Telessaúde ofere-
ce subsídios para o desenvolvimento 
de novos projetos e abordagens mais 
adequadas a esse público, ampliando o 
acesso a um cuidado mais inclusivo e 
eficaz.
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